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PEDAGOGIA SOCIAL: A FORMAÇÃO DO EDUCADOR SOCIAL, 
RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E CURRÍCULO 

 
João Clemente de Souza Neto1, Marcos Antonio Batista da Silva2 

 
1 Universidade Presbiteriana Mackenzie 

2 Universidade de Coimbra 

 
 
 
RESUMO 
Este trabalho tem como objetivo ajudar a (re)afirmar os campos de atuação e de formação da 
Pedagogia Social no contexto brasileiro. O objetivo da Pedagogia Social é potencializar os 
sujeitos e as comunidades para a convivência humana e para reduzir e/ou erradicar as violações 
dos direitos de idosos, crianças, mulheres, pessoas com deficiência, LGBTQIAPN+, negros e 
indígenas. No Brasil, a Pedagogia Social atua nas dimensões socioassistencial, socioeducacional, 
sociopastoral e sociopolítica, as quais buscam inserir o excluído no processo de libertação (Souza 
Neto et al., 2022). A complexidade da Pedagogia Social está nas questões sociais e no processo 
de aprendizagem. Pela perspectiva das reflexões de Paulo Freire, Dussel, Vygotsky e Gramsci, é 
a partir do social que tendem a emergir novas pedagogias. Os pressupostos freirianos abrem 
caminhos para a compreensão do outro e da relação entre Ética e Educação, a partir da ótica 
dos descamisados e daqueles que se encontram em situação de múltiplas privações de direitos. 
Compreendemos que é fundamental que a Pedagogia Social aprofunde o debate sobre o 
antirracismo no campo educacional, tendo em vista que o racismo descontrói o tecido social 
fundado na prática da justiça. Acreditamos que o desafio que enfrentamos é tensionar o campo 
educacional a repensar seu currículo e epistemologias. Ilustramos este debate com uma análise 
do currículo do “Curso Internacional de Especialização em Pedagogia Social”, da Universidade 
de São Paulo (USP) no Brasil (formação especializada a profissionais que procuram na Pedagogia 
Social novas perspectivas para o trabalho socioeducativo). Assim perguntamos: se e como este 
curso tem introduzido o debate étnico-racial no currículo. Nossas análises mostram de um lado, 
que a discussão sobre a temática perpassa o currículo de forma transversal, via diversidade. Por 
outro, não há disciplinas, cujo os títulos contemplem descritores como por exemplo, “raça”, 
racismo, antirracismo.   
 
PALAVRAS-CHAVE 
Brasil; Pedagogia social; Currículo; Relações étnico-raciais 

 

 

INTRODUÇÃO  

Este texto objetivo ajudar a (re)afirmar os campos de atuação e de formação da 

Pedagogia Social no contexto brasileiro. A Pedagogia Social visa captar formas de 

conhecimento que ocorrem em diferentes espaços de aprendizagem para além de 

escola, tais como abrigos, presídios, sindicatos, movimentos sociais, partidos políticos, 

saúde, organizações não governamentais e meios de comunicação, entre outros.  O 

objetivo da Pedagogia Social é potencializar os sujeitos e as comunidades para a 
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convivência humana e para reduzir e/ou erradicar as violações dos direitos de idosos, 

crianças, mulheres, pessoas com deficiência, LGBTQIAPN+, negros e indígenas, dentre 

outros (R. Silva, 2015; R. Silva et al., 2009; Graciani, 2006). No Brasil, a Pedagogia Social, 

atua nas dimensões socioassistencial, socioeducacional, sociopastoral e sociopolítica, as 

quais buscam inserir o excluído no processo de libertação (Souza Neto et al., 2022). A 

complexidade da Pedagogia Social está nas questões sociais e no processo de 

aprendizagem, como têm discutido Antonio Carlos Gomes da Costa, Maria Stela 

Graciani, Roberto da Silva, João Clemente de Souza Neto, Evelcy Monteiro Machado e 

Rogério Moura. Pela perspectiva das reflexões de Paulo Freire, Enrique Dussel, Lev 

Vygotsky e Antonio Gramsci, é a partir do social que tendem a emergir novas 

pedagogias.  Os pressupostos freirianos abrem caminhos para a compreensão do outro 

e da relação entre Ética e Educação, a partir da ótica dos descamisados e daqueles que 

se encontram em situação de múltiplas privações de direitos. Concebe o oprimido como 

sujeito e, portanto, como participante de negociações e de conquistas de seus direitos. 

Na concepção de Marcos Silva (2021), é fundamental que a Pedagogia Social aprofunde 

o debate sobre o antirracismo no campo educacional, tendo em vista que o racismo 

descontrói o tecido social fundado na prática da justiça. O racismo é um sistema de 

opressão enraizado historicamente que está sendo desafiado por instituições e 

movimentos sociais. Na sociedade brasileira, o racismo se define por múltiplos rostos, 

que abrangem desde uma feição estrutural, institucional, até as microrrelações, como 

tem discutido João Clemente de Souza Neto. Historicamente, os movimentos sociais 

comprometidos com os direitos humanos, principalmente o Movimento Negro 

brasileiro, sempre lutaram para modificar essa situação. As Leis n.º 10.639/2003 e 

11.645/2008 (ensino da História e Cultura Afro-brasileira e Indígena) - Políticas Públicas 

Educacionais voltadas para a população negra, e de povos indígenas, são derivadas 

dessas lutas. Acreditamos que o desafio que enfrentamos é tensionar o campo 

educacional a repensar seu currículo e epistemologias (Gomes, 2012; M. Silva, 2021). 

Ilustramos este debate com uma análise do currículo do “Curso Internacional de 

Especialização em Pedagogia Social1, “Universidade de São Paulo (USP), São Paulo, 

                                                                 
1 480100025 - Curso Internacional de Especialização em Pedagogia Social - 
https://uspdigital.usp.br/apolo/apoObterCurso?cod_curso=480100025&cod_edicao=21001&numseqof

eedi=1 

https://uspdigital.usp.br/apolo/apoObterCurso?cod_curso=480100025&cod_edicao=21001&numseqofeedi=1
https://uspdigital.usp.br/apolo/apoObterCurso?cod_curso=480100025&cod_edicao=21001&numseqofeedi=1
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Brasil. Assim perguntamos: se e como o Curso tem introduzido o estudo das relações 

étnico-raciais no currículo para a formação especializada a profissionais que procuram 

na Pedagogia Social novas perspectivas para o trabalho socioeducativo. O referencial 

teórico-metodológico está ancorado na teoria das relações raciais (raça, racismo e 

antirracismo) e Educação, complementado pela análise de discurso de Teun Van Dijk.  

 

O CURSO DE PEDAGOGIAL SOCIAL E O DEBATE ÉTNICO-RACIAL  

Este estudo dialoga com as teorias da Educação, da Pedagogia Social, das relações 

étnico-raciais e mesmo da interseccional idade. Neste sentido, o objeto em questão 

refere-se ao “Curso Internacional de Especialização em Pedagogia Social”, vinculado a 

Faculdade de Educação da USP, na modalidade “Especialização”, a distância e tem como 

público alvo profissionais portadores de diploma de curso superior (graduação) em 

quaisquer áreas de conhecimento, principalmente dos que atuam na intersecção entre 

os campos da Educação e dos serviços socioassistenciais ou, que se entendem como 

educadores populares, sociais ou comunitários. Este curso, tem como objetivo a 

formação especializada a estes profissionais de que buscam na Pedagogia Social novas 

perspectivas para o trabalho socioeducativo. O recorte temporal para análise, 

corresponde ao período (setembro de 2021 – fevereiro de 2023), em ambiente virtual, 

como anunciado na plataforma do Curso. Na tabela 1 apresentamos matriz curricular do 

curso em questão:  

 

Tabela 1. Disciplinas do Curso Internacional de Especialização em Pedagogia Social 
_____________________________________________________________________________________ 
Disciplinas  Carga 

Horária 
Tipo 

História da Pedagogia Social no mundo e no Brasil  30 Obrigatória  

Fundamentos epistemológicos da Pedagogia Social 30 Obrigatória  
Pedagogia Social e Pedagogia Escolar 30 Obrigatória  
Experiências estrangeiras de Pedagogia Social  30 Obrigatória  

Métodos e Técnicas de trabalho na Pedagogia Social  30 Obrigatória  
Gestão de Políticas Públicas e de programas e projetos sociais 30 Obrigatória  
Dependência Química: conceitos básicos e tratamentos 10 Optativa  
Educação de Jovens e Adultos 10 Optativa 

Educação Social de Rua 10 Optativa  
Execução Penal, Sistema Prisional e o Projeto Político Pedagógico da Educação 
em Prisões 

10 Optativa 

Teoria e prática do Estatuto da Criança e do Adolescente: Medidas de Proteção 10 Optativa 

Teoria e prática do Estatuto da Criança e do Adolescente: Medidas 
Socioeducativas 

10 Optativa 
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Comunicação e Gestão da Informação Social  30 Obrigatória  
Financiamento da Educação e a função social da Escola 30 Obrigatória 
Direitos Humanos: gênero e diversidade 30 Obrigatória 
Práticas de Pedagogia Social  

 

40 Obrigatória  

Fonte: Elaborado pelo autor. 
https://uspdigital.usp.br/apolo/apoObterCurso?cod_curso=480100025&cod_edicao=21001&numseqof
eedi=1 

 

A tabela 1 mostra que de um total de 16 disciplinas, 10 disciplinas são do tipo 

obrigatórias com carga horária de 30h, exceto o componente curricular “Práticas de 

Pedagogia Social”, com 40h. Os demais componentes curriculares (optativos) totalizam 

seis disciplinas, com carga horária de 10h.  As disciplinas obrigatórias mostram em geral, 

por meio de suas ementas e referências, diferentes conteúdos, mas todos relacionados 

com a Pedagogia Social: a História da Pedagogia Social nas sociedades contemporâneas 

e a contribuição de experiências (inter)nacionais da Pedagogia Social; os fundamentos 

epistemológicos que norteiam o curso; os métodos e técnicas de trabalho da Pedagogia 

Social; a gestão de políticas públicas e de programas sociais, da Pedagogia Social; a 

comunicação, financiamentos; a função social da escola; os Direitos Humanos (gênero e 

diversidade); as práticas da Pedagogia Social. Estes conteúdos, são alicerçados pelo 

discurso de diferentes autores/as, (inter)nacionais, como por exemplo: Paulo Freire; 

Claire Cameron, Maria Stela Santos Graciani Roberto da Silva, Thais Barbosa Passos; João 

Clemente de Souza Neto, Rogério Adolfo de Moura; Afonso Celso Scocuglia; Antônio 

Carlos Gomes da Costa, dentre outros. Compartilhamos das reflexões de Roberto da 

Silva “que a vertente freiriana da Pedagogia Social em construção no Brasil, 

predominantemente fundamentada no pensamento pedagógico de Paulo Freire, 

constitui efetiva contribuição ao movimento internacional da Pedagogia Social” (R. Silva, 

2016, p. 182). Quando o foco recai sobre as disciplinas optativas, notamos que estas 

abordam conteúdos que envolvem a educação de jovens e adultos, a educação social de 

pessoas em situação de rua, o sistema prisional (projetos políticos pedagógicos, 

educação em prisões, execução penal), as teorias e práticas do Estatuto da criança e do 

adolescente (medidas de proteção, socioeducativas). Além de conceitos básicos e 

tratamentos, relacionados a dependência química. As referências bibliográficas de 

autores como por exemplo, Maria Margarida Machado; Roberto da Silva; João Clemente 

de Souza Neto; Sueli Maria Pessagno Caro; Fábio Aparecido Moreira; Carolina Bessa 

https://uspdigital.usp.br/apolo/apoObterCurso?cod_curso=480100025&cod_edicao=21001&numseqofeedi=1
https://uspdigital.usp.br/apolo/apoObterCurso?cod_curso=480100025&cod_edicao=21001&numseqofeedi=1
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Ferreira de Oliveira, proporcionam um debate atualizado no campo da Pedagogia Social. 

Nesta direção, Souza Neto (2016) chama a atenção para as políticas pública e ao sistema 

de garantia de direitos voltados à criança e ao adolescente. Para este autor, “esta 

realidade vem à tona, quando analisamos os dados referentes à situação da criança e 

do adolescente afrodescendentes” (Souza Neto, 2016, p. 112). Isto é, se por um lado, os 

direitos são resultados das lutas de movimentos sociais de base, comprometidos com 

os Direitos Humanos de diferentes grupos (população negra, dos povos indígenas, da 

mulher, das crianças, adolescentes e jovens, dos sem-terra), entre outros. Por outro, 

“(...), o mercado, os grupos dominantes, os políticos e o próprio Governo apropriam-se 

desses direitos a seu favor e em detrimento da população que deles necessita (Souza 

Neto, 2016, p. 112). Este argumento sustenta o nosso objeto de estudo que é 

aprofundar esta discussão chamando a atenção para a importância de a Pedagogia 

Social discutir o antirracismo. Neste sentido, a seguir tecemos algumas reflexões em 

torno do currículo do “Curso Internacional de Especialização em Pedagogia Social”, 

principalmente dos componentes curriculares que apresentam em seus conteúdos  

descritores que remetem aos estudos das relações étnico-raciais. Isto é, problematizar 

as implicações das diversas abordagens ao antirracismo adotadas pelo campo da 

Pedagogia Social. 

 

EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA E PEADAGOGIA SOCIAL 

Os estudos sobre relações étnico-raciais no Brasil contemporâneo têm se desenvolvido, 

nas últimas décadas, devido ao impulso de uma série de iniciativas internacionais e 

nacionais. No plano internacional citamos a Conferência de Durban contra o Racismo, 

no ano de 2001, em Durban, África do Sul – “Década Internacional de Afrodescendentes”  

(Resolução 68/237), onde os Estados-membros, a sociedade civil e todos os outros 

atores relevantes tomem medidas eficazes para a implementação do programa de 

atividades antirracista, principalmente no campo da Educação. No plano nacional, entre 

outras ações, destacamos a implementação de políticas públicas educacionais na 

sociedade brasileira: as Políticas de Ação Afirmativa (Lei n.º 12.711/2012). Segundo João 

Feres Júnior et al. (2018, p. 13), “(...), parece-nos razoável considerar ação afirmativa 

todo programa, público ou privado, que tem por objetivo conferir recursos ou direitos 

especiais para membros de um grupo social desfavorecido, com vistas a um bem 
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coletivo”. Assim como a introdução de obrigatoriedade do ensino da História e Cultura 

Afro-brasileira e Indígena (Leis n.º 10.639/2003, 11.645/2008), no sistema educacional 

brasileiro, onde o conteúdo programático deve incluir o ensino da História da África, dos 

africanos, dos afro-brasileiros, dos povos indígenas, e a luta destes povos no Brasil, 

resgatando a contribuição destas populações nos diferentes segmentos da sociedade 

brasileira (social, econômica, política), entre outros (Brasil, 2004). Ressaltamos que tais 

políticas são frutos de lutas antigas dos movimentos sociais de base e voltado para os 

Direitos Humanos, principalmente do Movimento Negro no Brasil (Gomes, 2012; M. 

Silva, 2021). De um lado, as lutas e as denúncias, do Movimento Negro brasileiro foram 

decisivas para a implementação de politicas públicas educacionais visando a promoção 

da inclusão precisa da história e contribuição da população negra e dos povos indígenas 

nos currículos educacionais e de políticas de ação afirmativa, principalmente no campo 

educacional. De outro, tais ações antirracista na prática, principalmente nas 

universidades públicas brasileiras, ainda encontram resistências, disputas, 

ambiguidades e silenciamentos na construção da educação antirracista (Araújo & M. 

Silva, 2021). Ao se inserir neste debate propomos analisar como o racismo, entendido 

como um sistema de opressão enraizado historicamente, está sendo tensionado por 

instituições educacionais (universidades), e movimentos sociais (movimento negro, 

coletivos negros universitários de estudantes/professores2). Nilma Gomes (2012, p. 

104), questiona “Que novos paradigmas estão se desenhando no horizonte pedagógico 

mediante a inserção cada vez maior do trato da diversidade cultural e étnico-racial nos 

currículos?”. Esta não é uma pergunta fácil de ser respondida, mas a seguir propomos 

algumas considerações acerca do currículo do curso supracitado no contexto da 

Pedagogia Social no Brasil. 

 

O debate étnico-racial no curso de Pedagogia Social: algumas 

considerações  

Após a leitura das ementas e conteúdos das disciplinas disponibilizados na plataforma 

do Curso Internacional de Especialização em Pedagogia Social, e já destacadas neste 

                                                                 
2 Coletivo de Docentes Negras/os da UFRJ divul ga manifesto - http://www.cfch.ufrj.br/index.php/27-

noticias/1433-coletivo-de-docentes-negras-os-da-ufrj-divulga-manifesto 

http://www.cfch.ufrj.br/index.php/27-noticias/1433-coletivo-de-docentes-negras-os-da-ufrj-divulga-manifesto
http://www.cfch.ufrj.br/index.php/27-noticias/1433-coletivo-de-docentes-negras-os-da-ufrj-divulga-manifesto
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texto, privilegiamos detalhar um pouco mais algumas considerações de três disciplinas, 

que por nós mereceu uma análise mais aprofundadas, a saber: 1) “Experiências 

estrangeiras de Pedagogia Social”; 2) “Comunicação e Gestão da Informação Social”; 3) 

“Direitos Humanos: gênero e diversidade”. Vale ressaltar que estás disciplinas foram 

elencadas para análise por estarem direta ou indiretamente dentro do propósito de 

nossa investigação (relações étnico-raciais).  Antes de entrarmos no debate anunciado, 

vale destacar a importância das demais disciplinas que são fundamentais para o 

desenvolvimento do Curso. Tais componentes curriculares recuperam o percurso 

histórico da Pedagogia Social no Brasil ao apresentarem um debate teórico, em diálogo 

com a teoria geral da Educação popular, social, comunitária, e educacional, dentre 

outras, principalmente dialogando com os pressupostos teóricos de Paulo Freire. Além 

de discutirem políticas públicas de crianças, adolescente e jovens, com foco na 

Educação, sistema prisional, Estatuto da Criança e do Adolescente; projetos políticos 

pedagógicos; práticas profissionais, dentre outras importantes discussões que formam 

o Educador Social no Brasil. Quando nosso foco recai sobre as três disciplinas 

supracitadas, observamos que a primeira, “Experiências estrangeiras de Pedagogia 

Social” (obrigatória), o sujeito em formação, terá a possibilidade por meio lives, chats 

(modalidade on-line) uma conexão com colaboradores internacionais, isto é, uma rede 

de pesquisadores, professores envolvidos com a Pedagogia Social (Alemanha, 

Argentina, Espanha, Estados Unidos, Finlândia, Moçambique, Portugal e Uruguai), onde 

o sujeito em formação terá a possibilidade  de conhecer conteúdos e visões de 

diferentes sociedades contemporâneas acerca do debate da Pedagogia Social.  Neste 

contexto, ressaltamos a importância da conexão com países do Continente Africano 

(Moçambique) que atende, entre outros propósitos, os objetivos das “Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana”, implementado no Brasil no ano de 2004, 

no que tange a divulgação e produção de conhecimentos sobre a história e cultura de 

povos africanos, afro-brasileiros e descendentes de africanos. É importante evidenciar 

“que não se trata de mudar um foco etnocêntrico marcadamente de raiz europeia por 

um africano, mas de ampliar o foco dos currículos (...) para a diversidade cultural, racial, 

social e econômica” (Brasil, 2004, p. 17). A disciplina é ancorada pelo debate de 

diferentes atores/as (inter)nacionais: Xavier Úcar; Niels Rosendal Jensen; Heinz Suenker; 



570 
 

Rita Braches; Astrid Von Kotze; Salma Ismail; Linda Cooper, entre outros. A segunda 

disciplina, “Comunicação e Gestão da Informação Social” (obrigatória), propõe discutir 

os marcos teóricos e conceituais da Comunicação e da Educomunicação (uso das mídias 

na Educação), com ênfase em comunicação popular, para abordar comunicação e 

cultura, processos mediáticos e culturais, mídias alternativas, e jornalismo investigativo 

e mídia, gênero e racismo. A disciplina oferece este debate por meio de autores como 

por exemplo: Dennis Oliveira; Ismar de Oliveira Soares. Ao focar no descritor racismo, 

um de nossos focos de atenção, observamos que a população negra e indígena, entre 

outros grupos étnicos, sofrem com o racismo e padecem de desvantagens e 

discriminações no acesso às oportunidades sociais em função do racismo e do sexismo 

vigentes nas sociedades contemporâneas, principalmente no Brasil. Segundo Nilma 

Gomes & Ana Amélia Laborne (2018, p. 2) é “importante compreender que quando se 

nega o espaço, o trabalho, a saúde, a terra, o alimento, a educação nega-se o direito à 

vida. A vida deveria ser o mais estruturante de todos os direitos, pois é um direito 

humano fundamental”. Estas autoras ainda sublinham que não devemos fechar os 

nossos olhos para o racismo. Gomes & Laborne (2018) ao problematizarem acerca das 

perspectivas políticas de libertação da juventude negra do racismo estrutural, 

estruturante e exterminador, enfatizam que estas perspectivas “vêm dos próprios  

jovens negros”. Isto é, para as autoras há um “novo” cenário onde os negros são os 

protagonistas, “a raça, usada e vista como fonte de extermínio pela sociedade, é por 

eles transformada e ressignificada como símbolo de afirmação, de luta e emancipação”. 

(cabelos crespos, as religiões de matriz africana, cultura, música, ingresso na 

universidade, empreendedorismo negro), são alguns dos espaços de conquistas peja 

juventude negra. “Em todos esses espaços eles levam a denúncia: Parem de nos matar 

(...). Parem de nos matar com medidas socioeducativas que nos deseducam” (Gomes & 

Laborne, 2018, p. 22). Nesta direção, Souza Neto (2016, p. 121) questiona “Quantas 

vezes, porém, em nome dos que precisam, não tem o Governo investido mais na 

iniciativa privada e no mercado do que nas pessoas e nas políticas públicas?”. Ainda 

segundo o autor, “Para os jovens, adolescentes e crianças pobres e afrodescendentes, 

resta o caminho das instituições totais e do extermínio”. A terceira disciplina “Direitos 

Humanos: gênero e diversidade” (obrigatória), propõe apresentar alguns conceitos 

essenciais para o estudo da diversidade: cultura, diversidade cultural, etnocentrismo, 
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estereótipo, preconceito, discriminação, respeito e valorização da diversidade, entre 

outros. Tais conceitos fornecem o instrumental analítico básico para abordar as 

temáticas de gênero, sexualidade e relações étnico-raciais na escola que buscam ampliar 

o olhar para diversidade do Brasil; refletir o quanto a diferença e a diversidade podem 

servir para distinguir os grupos, para separar, para discriminar ou segregar;  estudar 

várias correlações entre gênero e sexualidade, gênero e orientação sexual, gênero e 

etnia, gênero e relações raciais, perpassando, sempre, pelas relações que se dão dentro 

da escola; reconhecer a importância do processo de inclusão e equidade na sociedade 

brasileira, que envolvem principalmente o campo da Educação e da Pedagogia Social. 

Ao focalizar nas palavras-chave da disciplina: Direitos Humanos; Gênero; Diversidade, 

observamos que este debate está posto por diversos autores, por exemplo, quando o 

tema são dos Direitos Humanos, Souza Neto (2016) destaca que “apesar dos avanços e 

das propostas pedagógicas da política de direitos humanos, a situação da criança e do 

adolescente afrodescendentes revela a fragilidade operacional do sistema no 

atendimento a esse público” (Souza Neto, 2016, p. 112). Ainda segundo este autor, 

“dados estatísticos oficiais revela que o genocídio, a violência, a desigualdade social e a 

violação de direitos contra crianças e adolescentes persistem, que têm cor e território”, 

no Brasil (Souza Neto, 2016, p. 112-113). Outra categoria importante discutida pela 

disciplina é gênero, de acordo com Sueli Carneiro (2003), “ao politizar as desigualdades 

de gênero, o feminismo transforma as mulheres em novos sujeitos políticos. Essa 

condição faz com esses sujeitos assumam, a partir do lugar em que estão inseridos, (...) 

que desencadeiam processos particulares (...) na luta de cada grupo particular” 

(Carneiro, 2003, p. 119). Ainda segundo Sueli Carneiro, “(...) grupos de mulheres  

indígenas e grupos de mulheres negras, (...), possuem demandas específicas que, 

essencialmente, não podem ser tratadas, exclusivamente, sob a rubrica da questão de 

gênero se esta não levar em conta as especificidades que definem o ser mulher”  

(Carneiro, 2003, p. 119). Quando o foco é a diversidade, Aparecida Ferreira chama a 

atenção da a educação antirracista, isto é, “a Educação Antirracista explicitamente 

nomeia assuntos de raça e de justiça social, de igualdade racial/étnica, assuntos 

relacionados a poder, a exclusão, e não somente atentos aos aspectos culturais 

(Ferreira, 2012, p. 278). 
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CONCLUSÃO 

Neste artigo refletimos sobre o debate acerca da educação das relações étnico-raciais e 

educação antirracista no Curso Internacional de Especialização em Pedagogia Social, 

considerando a discussão da produção de conhecimento sobre raça, racismo e 

antirracismo e descolonização dos currículos na educação superior no Brasil, 

principalmente no campo da Pedagogia Social. É crucial dialogar com alternativas que 

têm sido formuladas por movimentos sociais negros do Brasil que tem questionado a 

produção e disseminação do conhecimento eurocêntrico, desvelando o racismo 

estrutural. As análises críticas relativas às identidades latino-americanas muitas vezes 

apontam para discursos centrados em narrativas eurocêntricas, sem a devida 

consideração pela história e pela cultura das populações racializadas (negras, indígenas). 

Esses discursos por muito tempo contribuíram para uma ideologia do “branqueamento”  

dessas populações, no sentido de desvalorizar e apagar as suas raízes históricas. Nas 

últimas décadas o combate ao racismo, à discriminação racial, à xenofobia e às mais 

diversas formas de intolerância compareceram às agendas de diferentes países e fóruns 

mundiais fortalecendo as agendas antirracistas e inclusivas, interessadas em analisar as 

dinâmicas das relações raciais em diferentes países, como no caso do Brasil. No Brasil, 

no campo educacional, políticas públicas foram implementadas visando ampliar o 

acesso da população negra e indígena às universidades (cotas, ensino de história e 

cultura afro-brasileira e indígena). De um lado, estas políticas educacionais, bem como 

suas Diretrizes curriculares para a educação das relações étnico-raciais, representam um 

passo importante contra o racismo e indicam mudanças de práticas e revisão dos 

currículos educacionais numa perspectiva crítica ao eurocentrismo, ainda tão presente 

na formação de professores. De outro, ainda se caminha de forma lenta, com exceção 

de algumas universidades, Cursos, como por exemplo, o aqui analisado que oferta 

disciplinas obrigatórias que ofertam uma discussão sobre questões étnico-raciais e de 

combate ao racismo. Entendemos que tais conteúdos oferecidos pelo curso dentro do 

âmbito da Pedagogia Social é mais um espaço crucial na luta antirracista. Contudo 

observamos que o Curso, muito embora, não tem em seus títulos de disciplinas 

descritores como por exemplo, “raça”, “racismo”, “antirracismo”, “negros/as”, “povos 

indígenas”, contribui para a luta por uma educação antirracista e problematiza sobre a 

tensão presente na história das políticas educacionais do país, pois, se de um lado, há 
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políticas que visam a permanência do racismo estrutural que se revela pela invisibilidade 

da raça e pelo “mito da democracia”, por outro, há políticas derivadas de lutas sociais 

que rompem com as primeiras. Nas palavras de Roberto da Silva3 (2019), “tem 

importado muito os princípios da Pedagogia Social e não o Currículo propriamente dito, 

porque a gente acha que ser Pedagogo Social, não é uma questão de formação, mas é 

uma questão de postura e de atitude” (R. Silva, 2006, p. 3). O Brasil vem evoluindo para 

as políticas raciais, mas ainda há muito o que caminhar, citamos por exemplo iniciativas 

do Senado Federal brasileiro (Fonte: Agência Senado4), por meio de projetos voltados 

para a educação.  Uma das propostas tem por objetivo a implementação de conteúdos  

relacionados a Direitos Humanos e combate ao racismo, entre outras formas de 

discriminação, em cursos de capacitação de agentes de segurança pública e privada (PL 

5.245/2020).  

 

BIBLIOGRAFIA  
Brasil (2003). Lei n.º 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Altera a Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro 

de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo 
oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira", 
e dá outras providências. Brasília, DF: Ministério da Educação. 

Brasil (2004). Conselho Nacional de Educação. Conselho Pleno. Parecer CNE/CP 003/2004. 
Diretrizes Curriculares para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 
História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Brasília, DF: Ministério da Educação. 

Brasil (2008). Lei n.º 11.645, de 10 de março de 2008. Altera a Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, modificada pela Lei n.º 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes 
e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a 
obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. Brasília, DF: 
Ministério da Educação. 

Brasil (2012). Lei n.º 12.711, de 29 de agosto de 2012. Dispõe sobre o ingresso nas universidades 
federais e nas instituições federais de ensino técnico de nível médio e dá outras providências. 
Brasília, DF. 

Carneiro, S. (2003). Mulheres em movimento. Estudos Avançados 17 (49), 117-133.  
https://doi.org/10.1590/S0103-40142003000300008 

Feres Júnior, J. et at. (2018). Ação afirmativa: conceito, história e debates [online]. Rio de 
Janeiro: EDUERJ. https://doi.org/10.7476/9786599036477 

Ferreira, A. de J. (2012). Educação antirracista e práticas em sala de aula: uma questão de 
formação de professores. Revista De Educação Pública, 21(46), 275-288. 
https://doi.org/10.29286/rep.v21i46.408  

                                                                 
3 (Entrevista Realizada pela RPS UFF – com o Professor de Pedagogia Social – Dr. Roberto da Silva) no VI 
Congresso de Pedagogia Social em São Paulo, Mackenzie – USP – Realizada pelo Pesquisadores Jacy 
Marques Passos e Mônica Coelho). 
4 Para outras informações, ver: https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2022/04/projetos-

elegem-educacao-como-arma-contra-o-racismo 

https://doi.org/10.1590/S0103-40142003000300008
https://doi.org/10.7476/9786599036477
https://doi.org/10.29286/rep.v21i46.408
https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2022/04/projetos-elegem-educacao-como-arma-contra-o-racismo
https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2022/04/projetos-elegem-educacao-como-arma-contra-o-racismo


574 
 

Gomes, N. L. Relações étnico-raciais, Educação e Descolonização dos Currículos. Currículo sem 
Fronteiras, (12)1, 98-109. 
http://www.curriculosemfronteiras.org/vol12iss1articles/gomes.pdf 

Gomes, N. L., & Laborne, A. A. P. (2018). Pedagogia da crueldade: racismo e extermínio da 
juventude negra. Educação em Revista, 34, e197406. https://doi.org/10.1590/0102-
4698197406. 

Graciani, M. S. S. (2006). Pedagogia social: impasses, desafios e perspectivas em construção. In 
Proceedings of the 1. I Congresso Internacional de Pedagogia Social. 
http://www.proceedings.scielo.br/scielo.php?pid=MSC0000000092006000100038&script=
sci_abstract 

Organização Das Nações Unidas (2015). Década Internacional de Afrodescendente. Rio de 
Janeiro: ONU, [S.d.]. http://decada-afro-onu.org/ 

Silva, M. A. B. (2021). Educação antirracista no contexto político e acadêmico: tensões e 
deslocamentos. Educ. Pesqui. 47, e226218. https://doi.org/10.1590/S1678-
4634202147226218  

Silva, M. A. B., & Araújo, D. P. (2021). Currículos de licenciatura em História de duas 
universidades públicas brasileiras e a lei 10.639/2003: silêncios, disputas e resistência. 
Revista TransVersos, 23, 59-80. https://doi.org/10.12957/transversos.2021.54932 

Silva, R. (2015). Os Fundamentos Freirianos da Pedagogia Social em Construção no Brasil. 
Pedagogia Social Revista Interuniversitária, 27, 179-198. 
https://doi.org/10.7179/PSRI_2016.27.09 

Silva, R., & de Araújo, M. (2019). Entrevistado: Roberto da Silva. Revista Pedagogia Social UFF, 
7(1). http://www.revistadepedagogiasocial.uff.br/index.php/revista/article/view/157  

Silva, R. et al. (2009). Pedagogia social. São Paulo: Expressão & Arte/Unesco, 2009. 
Souza Neto, J. Clemente (2016). Crianças e adolescentes afrodescendentes e o sistema de 

proteção integral. Laplage em Revista, 2(3), 112-135. 
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=552756517012 

Souza Neto, J. C., Ryynanen, S., & Schwartz, R. M. P. B. (Org.). (2022). Ação e reflexão, reflexão 
e ação: pedagogia social, arte e cultura. Rio de Janeiro: Rio Books, 2022.  

Universidade de São Paulo. Curso Internacional de Especialização em Pedagogia Social. 
https://uspdigital.usp.br/apolo/apoObterCurso?cod_curso=480100025&cod_edicao=21001
&numseqofeedi=1

http://www.curriculosemfronteiras.org/vol12iss1articles/gomes.pdf
https://doi.org/10.1590/0102-4698197406
https://doi.org/10.1590/0102-4698197406
http://www.proceedings.scielo.br/scielo.php?pid=MSC0000000092006000100038&script=sci_abstract
http://www.proceedings.scielo.br/scielo.php?pid=MSC0000000092006000100038&script=sci_abstract
http://decada-afro-onu.org/
https://doi.org/10.1590/S1678-4634202147226218
https://doi.org/10.1590/S1678-4634202147226218
https://doi.org/10.12957/transversos.2021.54932
https://doi.org/10.7179/PSRI_2016.27.09
http://www.revistadepedagogiasocial.uff.br/index.php/revista/article/view/157
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=552756517012
https://uspdigital.usp.br/apolo/apoObterCurso?cod_curso=480100025&cod_edicao=21001&numseqofeedi=1
https://uspdigital.usp.br/apolo/apoObterCurso?cod_curso=480100025&cod_edicao=21001&numseqofeedi=1

